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NUMEINI 219 '

A. 'A AVEmo '

A Véríté Iudast-riclle, no sou ninuero de sc-

gunda feira ultima, admira quo nos tenhamoa of-

feudido com oa grosseiros insultos que nos diri-

gia, a nós os portuguczoa, e lamenta quo u tole~

nim-ia e a liberdade d'imprcnsa cm Portugal ni'io

IG e~tendam até conacutirtplo um estrangeiro vc«

nha dizer-nos quanto lho parecer, servindo-se do

!mao papel e dos nossos typos, e sob a protecção

despensa: leia. '

Não tem que admirar. Em Portugal ni'lo esta

muito em moda fazer ostontaçâo de exagerada

 

to de pessoas fmniliarcs, alguma. das regras do

codigo-do hom tom; mas na cam alheia estamos

aoopttnnadas a não fnltnrmos num-a aos dcvcrca

dooortozia. Em França deve tulch fazer-se o

lnc'smo. Mun a. Vérílé Iuduslrione esqueceu se de

ue um francez tem obrigação de, polo menos, se

;mir muito cortcz, e veio dizer-nos cousas, com

que se oEenderia ainda a nação menos pundono-

rosa, e que menos prozasse a sua reputação.

Demos, porém, de barato que. essas accnsa-

ções lion silo dirigidas por um periodico catran

geiro, o vejamos se são ou não fundamentadas.

E' inteiramente gratuita a asvcrção do quo

Lisboa é atua cidade, onde o credito dorme ha

muitos seculo!, sem esperanças do vir a acordar

tão cedo. Os factos oncarrcgam-sc do demonstrar

o contrario. Mas a Véríté Intlush-ielle, que lcva-

Vu muito cm gasto apresentar nquellu proposição,

Mirela-apura os proloa, mai-u nc lembrar que lia-

viird'e, vêr-se omburaçada quando lhe oxigissem

t demonstrarem Dl'pois, formando couiectnras

Marca divapathia do credito entre nó'I, vac cn-

oonhtmwlbe ta causa_ na deacontiunça, com que nos

' mos; o_ a essa dcscontiauça vao ainda buscar

fundamento na dissolução geral dos cos-tamos.

-a-::p oO homem rico, diz a Vérílé Iudustrielle,

¡ola! 'facilmente empenhon, quer diZcr , pessoas

“loucurregnm dc faltar por elle aos 'dizem n

. 'mz .el-á; mas o que podemos asseverar-lhe, em

&mggmvo da magistratura offendida, é que tam-

bom encontrará juizes, e não poucos, que repul-

Iem com dignidade quaesqucr tontativau do au-

Moou peito. Experimento a l'vãríté Industrial-

Io,'! convencer-sea de que é muito injusto ajui-

n'o'yílile faz dos magiatrados portuguczcs. «Quasi

Wu' sentençaa, continúu o mesmo jornal, in-

clicam que a mesma qnc~tiio não foi encm'ada (em

bowfé: acham-ae sempre textos do lei para judi-

Gear Ilmtt cxpoliação, ou para ('turnisar nm pro

&sereis-aqui a rasño porque todos rccciam lar-

'mndu mitos os scna capitaes para os conliar ao

credito¡ Livre-nos Dona do ser isto tño exacto,

como pertcnde u l'érité Indastríelle. Fclizmcnte,

apenas podera mlmittir-se como excepção o que

..jornal perteudcu arvorar em rcgra.

o Qual será, porém, a rani'to porque o periodi-

co francez nos tracta d'csto modo? Que factos

mudalosos provocariam a sua indignação?

E' oque Veio aclararmm o ultimo numero

da. Vivid Industríelle. Nilo sito factos, é um fa-

cto unico, e esse contado a seu modo, o que apon-

taontionlista do supracitado jornal, porque lhe

.Mamma non .ou 'tempos de estudante de logi-

m
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(Continuação do numero 218.)

" Nem niqner o seu retrato d'clla! Nom siquer

0 retrato de minha mi'lc!

Ein' espreitava. O BilsHll'l'O da rua dimiunia.

'tornava-se mais raro o rodar dus carroagens so-

bre acalçada. Pouco tempo me era iii. ncccssario

esperar. Eu carecia de uma explicação.

0 relogio bateu ¡ncia-noite. Fez-re um pro-

lqwulo silencio em torno da casa. Até entao os

mim 'odlizidos pelo lubutar dos criados tinham

Mais mim como mu muruun'io: extingui-

rumooe. Alguns passos subiram aa escadas, alga-

se abriram o fecharam no mais alto

muito' do_ palacio; depois tudo. se 'alou, no inte-

à“..le ,no exterior. Eu escutava, esperava

nm._Csda vez quo d'entiio em deanto, nun¡

como“ rodava ao ongc, este ruido real en-

trava po sonho de minho febre, a carroageni pa-

 

nfio Íriuiuncada. não sera' receb
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ca, quo dium principio singular so pode tirar uma '

conclusão, niio unn'crsal, mas universalissima. l

U facto é um coutracto dc construcçño dc

caminhos dc lorro, em que tomou parto o nosso

honrado patricio o sr. Francisco do Mello, e mn

que pcrtcndia entrar igualmente o sr. Carré, um

dos rcdactorcs da Vérité Inrlustríclle. Ao nr. Mcl-

lo foi mais lardoconcedida carta dc conselho, pelo 1

bem que cnmpiiu an condiçõcs do contracto, e

pi'lnn Scrviços quo com isso prestou ao paiz na

qualidade (lc prcsidcnto da companhia Ul›llsl.l'|l-:

ctoru do caminho de forro do sul.

Oxalá que todos os titulos honorilicos fossem

tz'io mori-.cidoa como o do sr. Mello. Man o sr. l

Carré, dospcitado por não ter podido participar

dos lucros da cmpruza, c ainda mais pela mercê

ida _Artigos anindados a'

 

couccdida'ao sr. Mcllo, dirigiu-lho algumas inin-

rias, que este cavalhciro quiz fazer punir, cha-

mando uos tribunacs o sr. Carré, que mais tarde

retirou as expressões injnriosas,que havia cscripto,

obtendo assim o perdão do olfendido. O sr. Mello,

cm c'ousctpicncia d'isso,dcolarou pula imprensa quo

perdoava ao sr. Carré a olfansa,quc este lhc lizc-

ra, desistindo de sc desaffrontar nos tribunal-3.

Agora, vcndo na lrérilé Iudustríelle uma ac-

coração tão furto c tño ampla a ditl'crcntos e ros-

pcilavcis classes de individuos, cspcruvzunos que,

que dissera, citando factos, quc tomasscm ¡acon-

fntavcis as suas aswveraçõos. Mas enganz'nuo-nos.

A l'érilé Ltdustrielle limitou se a citar o que se

passara com o Mello, o titulo do cou-

Nclht-iro, que este sr. obtcvc, ea Concessão do

. . . , o

diploma dc deputado feita ao sr. Gomes Brandao,

tambem nosso contcrrauco, c um dos directores

provado tudo!

Ora, seriamente, que influencia podem estos

causalidade cncontra o articulista entre os factos,

que aponta, c os dc que lançou mão para formu-

lar as gravissimas accusaçõcs, que fez? Como é

que pmva a corrupção dos magistrados, a uni fc

dos contractos, a protecção, que nos tribu'naea cn-

contraln os homcns dinlu-iroaos contra aajuatan

rcclmnnçõcs don desfavorcrídos da fortuna? l'im

quo se basêa para atlirmar que a riqueza é mcio

conquistar posições elevadas? Como demonstra

que o mcrito, se não tem por apanagio a rique-

za, é sempre dcsprosado cm Portugal? O que e

que oauctorisa a. dizer que os ricos levam sempre p

de vcncida os pobres, e que a riqlioza é, por via a

dc regra, synonimo do «velhacarian '3

Na verdade é incrivel quo um estrangei-

ro ouso ser tão insolcnte para com a Imçiio,

que o acolhe; c mais incrivel ainda. é que o agen-

te do Ministerio l'ublico o não faça comparecer

perante os tribunacs para ahi o obrigar a engolir

a all'ronta dirigida a toda a. nação.

-_-c~e.m.a-u-_-

Em um dos nossos passados numeros, refe-

rindo-nos a um comnmnicado, quo publicamos,

o que dizia respeito :i universidade de Coimbra,

promcttemou fallar dos ditl'orentes objectos, em

que, segundo o auctor do comnmnicado, e segun-

W

rava deante do portão, eu precipitava-me doscon-

do as escadas sem tocar nos degraus, e atraves-

 

corregadiço, similhanto a um vôo. A portinhola

da carroagcm abriu-se. Pois que mc havia dito

este velho Savidan? Por ventura é permittido

brincar com cousas tilo caras e tão santas? Não

era meu pao que, saía primeiro, eraminha mãe,

toda bclla, pallida de alegria, com os olhos hu-

midos, minha mãe, que pronunciava o meu nome

mil vozes cstreitnndo-me contra o seu coração.

Depois acordava, e sentia na cabeça abrazo-

da um peso de chumbo. A enxaqueca devoravav

me a fronte. Eu então via an bugias mais curtas,

dado. Mcu pae costumava recolher tarde, mas a

agulha marcava duas horas depois da meia nou-

te, a primeira. vez que eu assim acordei. Depois,

vi trez horas,quatro horas. Foi o mais; a fadiga

e o sofi'rimento prostrarmn-iuo, d'esta vez; ador-

meci, dsnm somno pesado, todo cheio de sonhos

extravagantes. O pesadelo opprimia mc o peito e

devorava-me as fontes; mas não tornei a acor-

dan

-T agn, sc faz favor! gritou uma voz

nltentorosa que rctutnbou mesmo nos meus ouvi-

(os.

ao menos, o alludido jornal viesse comprovar o “

da companhia; e entendeu que com isto tinha ,

fartos exercer no credito publico? an relação de .

' plioarse como nos annos cm que obtcvc distin-
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é, dos actos e exames, dos premios, o das infor- l tros quacsqucr motivos, perguntamos nós: quan-

toa condincipulos do J. F. seriam approvadon, aa-

hondo muito Inenos quo clic? Quantos tercis dci

xado passar cm nuuito pcorca cimnmstancius, qm-

nunca poderão scr postos cm parallelo com d. 1".?

A16 quando, senhores da universidade, abu-

sarciu du pariom-ia dos que nelessilam dc il'eln

tornar dependentes de vós o seu futuro, o na suaa

cSllQl'íHlçilS?

Ou vos resolve¡ a occnpur dignamente ou

honrosou logarei, cm que von achaca collocadm,

ou (li-acc¡ d'csum cadciras, d'oudc nunca dovêra

pai lir uma injustiça.

Uontinuarcm_os.

moções.

Uccnpar-nos-cmos de cada uma (liessas cou-

sas por sua ordem.

Os actos e exames na naivorsidmle foram es- l

tc anno, pouco mais ou mmuw,o quo costumam

scr acmprc. Falta-lhes a unidade da bitola, por onde

deviam aferir-no as capacidades dos estudantes; o a

consequencia d'csta falta é apparm-erom resultadcrz

panmoramcnte contradirtorioa, c rcvollantcs. l'l

a'cansa d'isso onrontrausc na dcsharmonia, quo

não poucas rcer reina cntrc as prol'casorcn da l

mcmna faculdadc, na falta de um systoma inaltc- ,

ravcl no ensino, c no grau do conhecimentos a

exigir, na facilidade cm attcndrr a cmpcnlnrl, c

na truth-ncia, quo se nota em alguns professores,

pm'a approvarom um ostudantc por motivos, quo

não doviam jamais subir com rllcs ;is cadeiras

magistraes.

l'ara uns todo o rigor; para outros toda a

licncvolcncin; para. nos o. mais fc-liz resultado, l

apczar da falta dc diligmwiu; para outros as 1o- l xou á valia da eternidade. - Custodio José Duar-

proVaçõcH o os ltll, não obstante a asdduidadc i tc .Silva, (lil'cclor graduado do circulo das allan-

no estudo. li'oi scinpro :tHHllH a univcrshlzule, e \dogxm marítimas do norte do reino, dcixou dc

..W

N“11101406“.

Valent'ca do Mindello, armas cm t'uiieral!

Dan vossa* ¡arcadas lilciraa mais um soldado bai-

exiÍ-tir na. cidade de Aveiro, sua patria, ao dia

2-1 dc julho ultimo.

Aquclle quo nos mil colnbates da liberdade,

vrrtêra seu sangue em pnó da santa cansa, che-

gou ao tormo fatal, que o (lodo de Deus lltc upon-

túra no iminenao relogio do tempo.

assim sera sempre, cm quanto a não lizerem to-

mar melhor caminho.

Mas aponlclnos factos; o comeccmoa pela fu-

cnldado do Inathematica.

Não bastava a esta furuliludc o dcmaaiado o 5

injusto rigor, dc que usava cm algumas das unas

cadciras, c que tantos ¡nanccbos afaslava dc a Fumwionmioiutclligcnto,eintcgorr
imo,nium

seguirem; ni'io lhe cra RuHiL-icntc o lahco do inti- largo tirociuio dc vida publica, fôrn-lho ¡nal pago,

mar de vcz cm quando um ou outro estudante pola injustiça doa homan , no ultimo quartel da

Í vida, o ranguc que vcrtôra, e os serviços que

prcslaira d sua patria. Dosgosto acorbo lhe minú-

ra a «xp-touch¡ ao sentir o vitupcrio, que a in-

l gratidão lhc cuspira nu faco.

Ainda ha pouco cm sentida carta que nos

indorcssava, se lia o seguinte trecho: «Mal diria

seu bravo pao, por qnc o cru, quando se expoz á

cçõcs.
niul'tt! romo um heroo, que a recompensa do seu

E qncrcis sabor a que se attribuo esta re- saciiticio era deixar a seu tillio cm legado. . . . .

provação? E' que J. 14'., o estudante a que nos . . . . . . . . , . . . E cn, o os outros que felizmente

referimos, é um manccho indcpcmlente; o a in- ainda vivemos, não podemos deixar de lamentar

dcpcndcncia dos cstudantvs em Coimbra foi sem- ignulnu'nte tino tri.~te resultado, desgraçado foi o

sangth quo vertcmos, desgraçado¡ ou ltUllliBlul, as

pre cousa um¡ perigosa o desagradaw-l a muitos

lentes ' é ( ao J. l". ass¡ mou o manifesto da aca- Iris-ões as morto* as larrimua e as fortunas ue

1 l i1 t 1 › )

para (plc não (zontinnasso a ircqiu-.ntal a, porque

dcsagradava a algum do seus lcntos, que a pesar

d'isso llu: rcvonhmzia intelligoncia. Era lho tam-

bem necessario rcprovar, o reprova!" no 4,° amio

um estudante, quo nos anteriores foi *havido co-

mo muito distincto, e que numa dcixou de ap-

iufullivcl de alcançar titulon honorilicos, e de'

lzemhro, c os signntarios do manifesto ficaram

do nós tambem, se commetteram injtlntiçua ; isto _

cando o patco, de mu só passo, longo, rapido, es-

alnmiando o mostrador do relogio, que tinha au- .

dcmia, cm seguida á. demonstração de 8 do dc-

mal vistos para com alguns protossorcs da uni-

versidade, c muitos (l'clles pag:irani hem raro u

nun ousadia; é que J. F. matava, aos vinte e

dois anno<, ter idêas politicas, do. mais a niais

contrarias :ia do alguns de meus lentes; c n. uni-

versidade niio quer politica nos mancobos que se

assentam nos sena bancos.

A ultima das cam-nm apontadas é que nos

4 dizem ser a que mais concorreu para a reprova-

Í ção do J. F.

A politica! sempre a politica a influir em

tudo, até nas cousas cm que nunca devera. cntrar!

A politica! Quando nos docidircmon a conven-

l cer-nos do que a politica não é o quo nós a faze-

mos ser, :'t força do nbuzurmos d'clla?!

I J. F. foi reprovado , segundo todas as

t probabilidades , por motivou politicos , prin-

cipalmente. Mas, fosse por esses ou por on-

M

l Excutci sem abrir os olhos, porque minhas

palpebras estavam como quo fcchadaa com ('Itllca-

do. Lú f ra, a cidade parecia desperta: Na rua

tudo era movimento. Em frente do porti'w, caval-

los impaciente» escarvavaln o pavimento. Succes-

lsivamente foram apparecendo todos os ruídos,

que eu havia sonhado eesperudo. A¡ portas abri-

ram-se com estrondo sournmms nomes (le criados-

gravos, e dc toda *especie de servidores, por

quem se' chamava; cruzaramvse os pausas. Sempre

este sonho! pensava cu. '

-- Elle está acolá, no seu quarto, disse So-

vidun, quo acompanhava alguem no corredor.

_O pobre menino apenas terá'dormidoum

somno, respondeu uma outra voz.

l A minha porta foi impellida bruscamente.

, Consegui (lc-,Spogar as palpebrns e a claridade do

a dia. veio, em cheio,ferir-me os olhos. Atravez da

minha turbação eu vi um homem, um amncebo,

l ao que me pareceu, que caminhava para. mim de

braços abertos.
.

-Ahl bom dia Rogero, meu rapaz!L me diz

elle beijando-me em ambas as faces, imm0vcl o

A, stupefacto como eu estava. Que diabo de idês de

l dormir em uma poltrona.' Estas creanças são du-

ras como ferro. Isto a mim rendin-mc uma' cons-

tipação. E tu como aos, Rogero, vejamos? Emis

se perdorainuu:

Eram estas a cndcixas tristes que saltuvam

da pcnoa do ¡in-.u vcneraudo amigo, as quite-t

bom mostravam a tristura que lhe amargnravu u

alma nos ultimos dias du. existencia.

Possa a tua alma, respeituvol aiicoilo, reuni-

da hoje á. do ¡nc-u pac, e a de .loaé Estr-.vila, teus

antigos camaradas, hi. _junto do throuo do Altino¡-

mo, perdoar as injustiças que prova-te no mun-

do. \ ,

E cu, a qucm tu chanmvas teu -- discípulo

qllct'ltlU--lmie longo du terra que cobre aa tuas

cinzas, clovaroi a Deus uma prece do coração

pelo tou rcpouso eterno, em quanto inclinado uo-

bre a tua luuua não vá depositar atua saudade.

F. Flórida.

(Dn. Estrella Artística, periodico que se pu.

blíca em Serpa)

_M

chrysalida no collcgio, eis to borboleta; estás con-

tento com na tuas azae ?

Eu olhava-o silencioso. Mou pac, v. ex.“ o

sabe, minha senhora, era. notavelmente belle, ou

antes bonito, para empregar o rigor exato da ex-

pressam-A' primeira visto., quando elle tinha.

aberto a porta e. uma distancia de dez passou nos

separava, eu dissera. comigo immediatamento : não

é meu pac; porque elle parecia ter, quando mui-

to, de vinte oito a trinta. annos do idade, com

seus cabellos louros encamcolados, sun tigura ro-

sado. e sua estatura graciosamente lançada; mas

muito de perto, já. assim'não era, Alguns sym-

ptomas tratam a mentira d'esta apperencia. Os

olhos estavam rodeados de um circulo; o canto

das palpcbraa tinha esta rede nascente, que nc-

nhuma vontade de permanecer moço, por mais

longe que a. levem, pôde conjurar; as sobrance-

lhas em tim estavam cerceadas: signal supremo.

Só a mulher pode Consorvnr até. ájdadc, em que

Sara concebeu, n. seda. dos sob'rolhos. Passados

os trinta annos, as sobranceth do homem como-

çam a. crescer. E' necesmrio cartolas como os

cabellos, ou resignar-se a. mudar de aspecto. Não

o som altivez, minha' senhora, que eu dou a v.

ex.“ como certa esta observação, fl'ucto de rlcvu-

dos c pacientes estudos. (Cbulinu'u.)

4
-
5
.
.



 

PARTE OFFIClAL

Illlnlsterlo dos negoêtos'da marinha

c'nltraugr

. 1.' Direcção 1-.ll Repartiçlo

non LUlZ. por @de languages [fi-.r.

tugal e dos Algarvos, etc. fazemos saber a todos

oa nmsos subditoa que as côrtcs geraes decreta-

rmn c nos queremos a lc-i seguinte:

Artigo l.° O quadro dos oiiiciaes nnn'inhoi-

ros da armada _ser-.i composto de 20 mestres, 20

contra-mestres e 60 gunrdiiics.

.unico. Firma abolidas as designações dc

'primeiros esegundos inestrew, assim como a sc-

eçño dos gl'ufrdiics de nomeação.

Art. 2. Os vencimentos dos ofiiciaes mari-

nheiros sei-:To regulados pela tabclla anuexa.

'§'"t. '61)esiigimi"sêília na lotaçiio dos navios

da almada, a categoria do official marinheiro que

ha'do servir tie 'nuestro da equipagem, sem que

por esse cargo tenha direito a vencimento maior

da 'que'a'taherente-a sua graduação.

§ 2. Fora do porto de Lisboa, na falta de

nuestro ou contra~mestro para coiuplomento da lo-

tação de um navio, podera o official marinheiro

de 'inferior graduação servir aquelles lugares, tcn-

do então o vencimento correspondente ao cargo

do 'quo substituir.

Art. 3. Os actuaes officiaes marinheiros de

qualquer categoria que, depois de inapeçviouzulos

pela junta do «trade naval, forem julgados incapa.

zes do serviço activo, passarão para o corpo de

veteranos da marinha.

Art. 4. Os otiiriaes marinheiros que possui-

rem as habilitações correspondentes poderão sol'

 

providos nos cargos do patrões móres e sota pa- "

trõcs Iuóres dos dim-rentes portos, nos do mes-

tres e contra-mestres das uflicinas de apparclho e

velas no arsenal da marinha, finalmente em todos

os attiuentcs ao serviço da marjnha om que pu-

derem ser lliliitltltlm! as sans especiacs aptidões.

com vantagem do mesmo serviço.

§ l. Estes cargos serao considermlos de

coinmissito.

§ 2. Logo que os sobreditns oiliciacs forem

nomeados para taes lugares deixarão de fazer

parte do respectivo quadro, ficando n'cste consi- -

(lerados snprannmerariox cmquanto desempenha-

rem aquelles, mas conservando a sua antiguidade

e direito a accosso quando lhes conber.

§ Para os referidos cargos seriio escolhi-

dos de entre os un-stres e contra-mestres da nr-

mada os mais ltabcis e que tenham melhores in-

formações.

Art. 5. O accesso dos ofiiciaes marinheiros .

propriamente ditos sera regulado pela ordem da

antiguidade. '

§ unico. Exceptnam se os casos do serviços

tão distinctos que recommeudem urna proinoçño

especial.

Art. 6. Só poderão ser nmnnados guardiiies

de numero da arnnida os marinheiros graduados

que souberem ler e ccrever, e que pelo seu com-

portamento e pericia_ se tenham tornado merece-

dores, d'estc accesso, o qual unicamente poderá

levar-se a cd'eito quando os mencionados mari-

nheiros graduados tenham previamente sido subà

mettidos wa exame nas difforcntes especialidades

da sua profissão, e n'esse exame tenham alcança-

do approvaçito.

§ 1. Terão logar estes exames perante um

jury compacto do inspector do arsenal da marinha,

do commandante do corpo de marinheiros, de um

oñicial superior commandnnte de um navio de

guerra, para tal lim nomeado pelo chefe do esta-

do maior da marinha, do patrão mór do dito ar-

senal ou quem suas vezes tizer, e do mestre da

ofñcina de npparellm do mesmo.

§ 2. Seriio preferidos para cabos da ponte,

patrões de escaleres, marinheiros do “upparellw,

do troço e da casa das velas no arsenal da mari-

nha, os marinheiros graduados que não poderem

ter sucesso por não saberem ler nem escrever. -

Art. 7. Será feita pelo governo, sobre pro-

posta do inspector do arsenal da marinha, tanto

a nomeação dos oiiiciaes marinheiros, como a sua

promoçao.

Art. 8. Os vencimentos dos fieis de gone-

ros serito elevados a 105000 réis uicnsaes.

Art. 9 São extensivas aos lieis de generos

aí'tiimiçmr'ths artigos i, ll e 'og 2, do ar-

tigo 21 da carta de ici de 28 de agosto de l848,

bem como as cartas de lei de 31 de agosto do

!858 e 22 dc l esto de 1861.

Art. 10. ica revogada toda a legislação

cm contrario.

Mandâmos portanto a todas as nttctoridades,

a quem o co'ulnecnuento e execução da referida lei

pertencer, que a cmnprsm e guru-dem e façam

cumprir o guardar _tão inteiramente como n'elln

se contém. › a '

0 ministro e secretario d'cstado dos negocios

da marinha e ultrmnsr a faça imprimir,publicar e

correr. Dada nc paço de Matra, aos 13 de julho

.to 1863.: Ela-REI' (com rubrica e guarda). =

José do Silva Mendes- LeaL=Logar do séllo

gmmle das armas roses. ' I

Carta de lei etc.

_ (Segue-se' s tabella.)

(Diario de Lisboa de 17 de julho.)

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por-

tugal. e 'dot' Algarvps, etc. Fazemos saber a todos

m now subditos que as cortes geraes decreta-

uam e nos queremos a lei seguinte:

Artigo 1.° ' São extinetco os lugares do cho-

i'e do estudo maior da umrinba o seu ajudante,

 

creadns'pelo decreto do 6 de setembro de 18-59,

e restabelecida o de umjor general da armada.

- Art._2. O major general da armada será.

sempre um ofiicial general de marinha, e terá

'dois ajudantes ofiiciacs da inc-.sum armada.

§ unico. O major general da armada tora

l a gratificação de 1:2005000 réis animar-s, e cada

um dos seus ajudantes vencerá, a gratificação de

réis por auuo, como se achava estabe-

“ .:.-¡d.; amos““ do mencionado decreto de de sc-

tt-mbro_ de 1859.

Art. 3. O governo regulamentará as attri-

buiçi'ics do major general, segundo as convenien-

cias dos serviço e em harmonia com a organisa-

çiio das repartições do ministerio da marinha.

Art. 2. Fica revogada toda a legislação em

contrario.

Mandãmos portanto a todas as auctoridzuh-s,

a quem o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, que a cumpram o façam cumprir

e guardar tao inteiramente como n'ella se con-

tém.

O ministro e secretario d'estado dos nego-

cios da marinha e ultramar a faça imprimir,

publicar e correr. Dada no paço de Mafra, aos

13 dejulho de 1863. :EL-REI (com rubrica e

guarda).= José da Silva Mendes Leah:: Logar

do sêllo grande das armas reaes.

' Carta de lei etc.

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de

Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a

l todos os nossos subditos que as côrtes geracs de-

i Cretaram e nós queremos a lei seguinte:

Artigo 1.° A força do luar para o anno

_ economico de 1863-1864 sorri. lixada em 2:829

homens, distribuidos por uma nau como transpor-

, te; 7 corretas, sendo 4 a vapor; l brigue; 4

escumw, sendo 2 a vapor; l hiato; 1 enter; 2

cahiques; 4 vapores e 1 barca transport".

Art. 2. U numero e qualidade dos navios

l, armados pode variar segundo as convenieiwias do

L serviço, comtanto que a (iespcza total niio exce~

da ii que for votada para a força que se aucto-

1'13".

Art. 3.

mento naval não poderão ser distrahidas para ou~

i tro qualquer serviço.

Art. 4. Fica revogada a legisiaçi'io em con-

trario.

Mandâmos portanto a todas as auctoridades,

a quem o conhecimento e execuçito da referida

lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir

e guardar tiio inteiramente como n'ella se con-

tém. '

V O ministro e secretario diestado dos nego-

cios da marinha e ultramar a faça imprimir, pu-

blicar e correr. Dada no paço de Mafra, aos 13

í de julho de 1863.=l<§L-REI (com rubrica e guar-

da). = José da Silva Mendes Leal. .-4 Logar do

sêllo grande das armas reacs.

Carta de lei etc.

  

nllnlstc'rlo dos negoclos cccleslastl-

cos e de justiça.

Repartição de contabilidade

DOM LUIZ, por graça de Deus, -Rei dc

Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a

todos os nosaos subditos que as côr-tes geraes de-

cretaram e nós queremos a lei seguinte:

AI tigo 1. E' o governo auctorisado a satis-

fazer nos ecclesiasticos do bispado do Funchal a.

parte das suas congruas em trigo e vinho, na im-

l pertencia de 1824435760 réis em dinheiro, cor-

! respondente aos mezes de outubro de 1862 a ju-

nho de 1863.

Art. 2. Fica revogada toda a legislação em

coritrario.

Mandâmos portanto a todas as auctoridadcs,

a quem o conhecimento e exectlçiio da referida

lc¡ pertencer, que a cumpram e façznn cumprir

e guardar tiio inteiramente como n'ella se con-

têm.

O ministro e secretm-io d'estado dos negocios

ecclniasticose de justiça a faça imprimir,publicar e

correr. Dada no paço da Ajuda, aos 15 de julho

de 1863. = EL REI (com rubrica e guarda). ==

Gaspar Pereira da Silva.: Logar do sêilo gran-

de das armas reaes.

Carta de lei etc.

.-__-

lltnlsterlo dos negoclos gia fazenda

Secretaria d'estado

1.l Repartição

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de

Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a

todos os nossos subditos que as côr-tes gemas de-

cretaram e nós queremos a lei seguinte:

Artigo 1. A contribuição pessoal para os

quatro districtos administrativos das ilhas adja-

centes relativa ao anno de 1868-1864 sera fixa-

da para cada um dos mesmos districtos em uma

importancia igual a que resultar das taxas fixas

designadas nas respectivas matrizes, addicionadas

da importancia correspondente a. 4 por cento das

rendas ou valores locativos das casas de habita-

çlto sujeitas á dita contribuição, segundo o que

se acha disposto no n.° 2 do artigo 2 da carta de

lei de 30 de julho de 1860.

Art. 2. No districto do Funchal será o con-

tingente que lhe corresponder distribuido na sua

totalidade pelos concelhos, com relação a todo o

aunc de 1863, e nos districtON dos Açores apenas

pela metade da importancia dos contingentes que

lhes vier u competir no indicado anno, em con-

formidade com o disposto no artigo 2 da carta de

lei de 11 de setembro de 1861.

Art. 3. E' ”regada a legislação em con-

traria.
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As sommas Votadas para o arma- '

  

> Mandâmos portanto a todas as auctoridades, ici pertencer, que a cumpram e façam cumprir

a quem o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, que a cumpram e façam cmnprir

e guardar tiro inteiraiacnte como ñ'clla se rou-

têm.

O ministro e secretario d'estado dos negocios

da fazenda a faça. iInprimir,pllblicar e correr. Da-

da no paço de Mafra, aos 13 de julho de 1863.

:EL REI (com rubrica e guarda). = Joaquim

Thomaz Lobo d'Avila.: Logar do sêllo grande

das armas renas.

Carta de lei, etc.

DOM LUIZ, por graça dc Deus, Rei de Por-

tugal e dos Algurves, etc. Fazemos saber a todos

os nossos subditos que as t'Ôt'teR gcracs decreta-

ram e nós queremos a lei seguinte:

Artigo l. Os livros de depositos, cheques

e recibos, de que usarem as caixa~x liliaes que o

banco denominado _London and Brazilian bank

limited-_estabelecer em Portugal, na conformi-

dade do decreto dc 25 de fevereiro de 1863, ii-

cam sujeitos ao pagamento do direito de sôllo de

20 réis.

Art. 2. Ao pagamento dos mesmos direitos

tiram sujeitos quaosquer estabelecimentos banca-

rios que o poder executivo possa de futuro aucto-

risur dentro dos limites das suas nttribuições.

Art. 3. Fica por este modo moditicada a

lei de 17 do agosto de 1861 e a tabc-lla n.° 2 do

decreto regulamentar de 10 de dezembro de l861,

e revogada toda a legislação em contrario.

Mandâmos portanto a todas as unctoridadcs

a quem o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir

e guardar tão inteiramente como n'ella sc con-

tém.

O ministro c secretario d'estado dos negocios

da fazenda a 'faça imprimir, publicar e corro-r.

Dada no paço de Mafra, aos 14 de julho de 1863.

:EL REI (com rubrica e guarda). :Joaquim

Thomaz Loho d'Avila. c: Logar do sêllo grande

das armas reaoa_

Carta dc lc¡ etc.

lllnlstcrlo dos negoclos :lo reino

Direcção geral de administração politica

1.' Repartição

DOM LUIZ, por graça de Deu-c, Rei do Por-

tugal e dos Algarves, etc, Fazemos saber a todos

os nossos subditos que as Côrtes geraes decreta-

ram c nós queremos a lei seguinte:

Artigo 1.

dos negocios do reino.

Art. 2o

trario.

Mandâmos portanto a todas as auetcridadoa,

a quem o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, ql") ll cmnpram e guardou¡ e façam

cumprir e guardar tão inteiramente eomo n'ella

se contém.

O ministro e secretario d'estado dos negocios

do reino a. faça irnprmir, publicar c correr. Dada

no paço, em 10 de julho de 1863.::EL-REI

(com rubrica e guarda): Anselmo José Braun¡-

camp. .

Carta de lei etc.

...-

Direcçt'io geral de administração civil

2.* Repartição

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei do Por-

tugal e dos Algarves, etc. Fazomos saber a todos

os nossos subditos que as côrtes gcraes decreta-

ram e nós queremos a lc¡ seguinte:

Artigo 1.

cia que se paga na barra do Porto por entrada e

subida das embarcações nacionaes e estrmigeiras._

Art. 2. Os empregados de policia dos por-

tos das cidades de Lisboa e Porto ficam luldidoo

aos respectivos governos civis com as denomina-

ções e vencimentos determinados nos artigos se-

guintes.

Art. 3.° O delegado de policia. da cidade

de Lisboa terá. a denominação de sub chefe e o

ordenado de 700,5000 réis.

O seu ilmnediato a de escrivão com o orde-

nado de 5006000.

O primeiro amanucnse vencerá o ordenado

de 3605000 réis.

Os segundos nmanaens'es vencerilo o ordena-

do (le 2005000 réis.

o ordenado de 5005000 réis.

O seu immediato n de escrivão com o orde-

nado de 3605000 réis.

gratificação de ÕOà'OOO réis.

Art. 5. Os termos o autos de noticia ou de

averiguação lavrados pelo escrivão da visita c as-

signados pelo respectivo delegado de policia, na

entrada e sahida das embarcações, relativos a

quaesquer infracções commettidas pelos capitães

e mestres de navios, arraes de barcos, tripulan

tes ou passageiros, terão em juizo a mesma vali-

dade e o mesmo eñ'eito, que pela legislação vigen-

te tem iguaes docmaentos passados pelas auctori-

dades administrativas.

Artigo transitar-io.

ceberño os ordenados equivalentes aos vencimen-

tos pelos quaea 'pagaram direitos dc mercê.

Art. 6. Fica revogada toda a. legislação

em contrario.

Mandàm'os portanto a todas as auctoridades,

a quem o conhecimento e execução da referida

   

   

   

  

   

    

   

   
    

  

       

  

  

      

  

 

E' extensiva aos empregados da

secretaria do conselho d'estado a disposição do

art. 24 e pm-agraphos do decreto (le 8 de «elem-

bro de 1859, que organisou u secretaria d'cstado

1. _ 0 ~

Bica revogada a legisluçao em con-

Fica extincto o imposto de poli-

Art. 4. O delegado de policia da cidade do

Porto terá a mesma denominação do de Lisboa e

O meirinho ou official de diligencias terá a

Os antunes empregados

das repartições de policia de Lisboa e Porto per-

e guardar no inteiramente como n'clla se cou-

tém. ' '

Os ministros e secretarios d'estado dos nego-

cios do reino e dos negocios ecclesiasticos e de

justiça a fnçmn imprimir, publicar e correr. Da-

da no paço de Mafra, aos 13 de íulho de 1863.

::EL REI (com rubrica c guarda). z: Anselmo

José Braameamp ::Gaspar Pereira da Silva.

Carta de lei etc.

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei do Por-

tugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos

os nossos subditos que as côrtes geraes decreta-

ram e nós querenmu a lei seguinte:

Artigo l. Na falta de voluntarios com as

condições determinadas no art. 53 (la lei de 27

do julho de 1855, poderão Bet' admittidos nas

guardas nmuicipaes de Lisboa e Porto as praças

dos Corpos do exercito que o requeiram e tenham

completado, pelo menos, dois anuos do serviço ef-

fective e sem nota no livro nn-stre.

§ unico. A passagem das praças do exer-

cito para as guardas municipaes sómente ser¡

concedida quando o quadro ell'ectivo demolir»

« exercito exceder a |8:000 praças de pret, e as

praças que obtiverem passagmn ficam obrigadas

a servir nas sobreditas guardas pelo tempo que

estiverem sujeitas ao serviço militar, em coufor-

midade da carta de lei dc 27 de julho de 1855.

Art. 2. Quando niio haja quem requeira

passagem, o governo pmlera destacar e mandar

tenqmrariamcnte fazer serviço nas guardas mania

, ('ipacs as praças do (-Xorcito que elle designar.

l Estas praças continuarão a pertencer ao exercito,

devendo receber pelo ministerio do reino os ven-

cimentos correspondentes :ia praças das guardas

Inumcipacs. '

Art. 3. Fica revogada toda a legislação cm

contrario.

Mandâmos portanto todas as aut-.toridlulel,

a quem p conhecimento c execução da referida

lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir

e guardar tão inteiramente como u'ella se con-

tém.

Os ministros o secretarios d'eutado dos negoo

cics da reino e da guerra a façam imprimir,

publicar'e correr. Dada no paço de Mafra, aos

13 de julho do 1863.: l'ithEI (com rubrica O

guarda). :n Anselmo Jesé Braamcamp = Viscon-

dc de Sá da Bandeira,

Carta de lei etc.

 

- 3.' Secção -

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de

Portugal e dos Algarve», etc. Fazemos saber n

todos nossos subditos que as côrtcs geracs decre-

taram e nós queremos a lei seguinte:

Artigo 1.° E' approvada a penuilo annual

de 605000 réis concedida, por decreto de 20 de

setembro de 1860, a cada urna das tres filhas de

Antonio de Sampayo Xavier (Ja-'queira e Silva,

Amelia Augusta Xavier Casqueiro de Sampayo,

Josefina Xavier Casquoiro dc Sampayo e Adeli-

na Xavier Casqueiro de Sampayo. '

Art. 2. Fica revogada a legislação em con-

trario. ~ '

Mandâmos portanto a todas as auctoridados,

a quem o conhecimento e cxecuçilo da referido

lc¡ pertencer, que a cumpram e façam cumprir

e guardar tão inteiramente como n'ella se con-

tém. l

' O ministro e secretario d'ontado dos negocio¡

do reino a faça imprimir, publicar e correr. Dn-

da no paço de Mafra, aos 13 de julho de 1863.

.-= IEL-REI (com rubrica e guarda). = Anselmo

José Braamcamp.
'

Carta de lei etc. ›f

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de

Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber I

todos os, nesses subditos que as côrtos gomes do-

crctaram e nós queremos 'a lei seguinte:

Artigo 1.° E' approvada a pensão vitaliuia

de 100,3000 réis, concedida u Maria Emilia¡ da

Conceição Aragao por decreto do 2 de julho do

1862.

Art. 2. Fica revogada a legislação em con-

trario. '

Mandâmos por tanto a todas as auctcridodel,

a quem o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, que a cumpram o façam cumprir e

guardar tiic inteiramente como n'elle se contém.

O ministro e secretario d'estadmnego-

cios do reino a faça imprimir, publicar e correr.

Dada no paço dc Mafra, aos 15 de julho de

1863.=EL-REI (com rubrica e guarda): An-

selmo José Braamcamp.

Carta de lei etc.

RELAT0lll0 E CONTAS

DA DIRECÇÃO DA SOCIEDADE DOS BANHOS DE

LUSO SOBRE A GERENCIA DO ANNO DE

1862, LIDO EM ASSEMBLEIA GERAL

DOS ACCIONISTAS DE 18 DE

JANEIRO DE 1863.

(Conclusão do n.° 218.)

Nas moles-tias catanean em geral foram nuli-

to ptolicuos es banhos. Ha doentes que, tendo

usado d'outros, só com estes conseguiram melbo-

ras.

O n.° 364 com uma psoríase inveterada, ten-

do usado de um tractameuto interno activo, em

que entrava o acido arscnioso, e outros prepara-

dos pharnmcologicos , e~ tendo tomado os banhos

de Vizclla e das Taipas, com que peorou, Veio

nos dc Luso receber melhoras cousiderttveis. '
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*Maior numero de casos de melhoras e curas

.a devia: encontrar, se cada doente tomasse maior

quantidade de banhos; pois observamos que, em

' sem!, guanto maior era o numero dos banhos,

mais-notariais se tornavam os seus benelicios.

' i“ Ãvvista diisto deverá. aconselhar-se, em geral,

Ion doentes, para os quaes não indicados os ba-

' allesrnaturaes, para cima de 30; e para os que

precisarem dos artiticiaea para cima 'de 18. l)o ›

contrario resulta, que, quando os banhistas como-

çain a melhorar dos seus padwimentos,_6_ que sus- 1

;tendem os banhos, e nentralisam os eticitos, reti-

tando-se exte¡uporaimamentc.

A muitos doentes aconsrlhci o nso das aguas -

formas ao jantar , que quasi todos tomaram com

felizrcsultado. 'l'enho a lamentar que se perdes-

se a ¡utscente d'agua ferrea que havia proxuna ,

ao, estabelecimento, vendo-sc por isso os doentes

na'rieccssirlade de irem ou nnnrdarem buscal-a a y

um¡ distancia _de 2 kilometres. '

lÍEnJ'twommondo ao reconhecido zelo da tlt- ,

mação, como obra de primeira net-essulatlc, o pro- _

curar-se i'le novo a dita nascente, canalmando-se

dejiinuieini que possa aproveitar-se, e sem altera-

çñ'o de seus principios. _

~I ?'.Do artigo - Movimento dos bttnltlñtañ - do

relatorio da direcção, vê~~e que »e inscreveram no i

livro do registo 1:35] banhistas, e que se toma-

ram 20:875 banhos (15:263 de temperatura natu-

ral e 5:612 de temperatura artilicial), apparccen-

do a média de 15 banhos para cada banhista.

?Inalador que, d'aqurlle numero de banhistas,

rio terços tomaram banhos de temperatura natu-

ral, e mn terço de temperatura nrtilicinl, a eadn

mn (lou primeiros cabe a média de quam 17 ba-

nhos (16,9), e a cada nur dos segundos a média

de 12 banhos (12,4). 1)'onde se vê, comojá dis-

@,Q,dltntilttll0 numero de banhos que tomou cada_

blmlliN ta. .

than; 'concorrencia dos banhistas foi menor que

em 1861,' o que julgamos (lupc'nder de duas cau-

I l"1§."da proximidade e altos salarios da ll-

lilu¡ &Não; 2.' dos scibidos preços nos generou do

,himona necessidade. A dim-vença deusa princi-

pnlmente nas classes artista, jornalcn'a, e na dos

pobres.

' Luso, dedezembro dc 1862.

.r g
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O medico director,

Francisco Ctmcellu.

 

com: da gerenela da direcção da so-

ciedade para omelhoramento dos

. . punhos de !Also no anno de 1862
_ I, = . l'

“ PRIMEIRA PARTE

Édd receita e derreta Primitive do estabele-

.ltll t“n'tl A “cimento dos' bind“”
I l H

faia; ol; .: “tem“
D sahl do aan #precedente . _

HM; ' 'tlé“7:434 senhas_ de banhos

- 'd 1 eratura initltral de taxa de

4:35:53' .. ›. '
:45,7 seiihastlde lmnlnis de

arm“etnia autoral do taxa de

. 40 rs. . . . . . .

Ditavde 3:254 senhas 'de banhos de tem-

peratura artificial de nuxa de 60 rs.

Dil¡ de 2:,009 senhas de banhos de teln-

_,,;pçra'tura artilieial de taxa do 80 rs. 1606720

Dj de 72_ ,senhas de assiguatnra da rala

› Ã articuldr de taxa (1616000 rs. (doc.

V' 'd'estasj'verbas -A, B.) . _ . 7215000

Dita'de barulhos de cartas (doc. B, C.) 125480

;$105

2235020

2585280

1955240

_

Somina. . . . .9215845

, . DESPEZA

Vencimentos de eniprogados e serven-

tee, e gratilicaçño pela venda das

. senhas(doc. 32, 42, 49, 55, 62, 80,

'82, 84) , . , . . . . . 2555580

Lenha para a machina (doc. 3I, 64, 65,

. 71, . . . . . . 705950

Aliens" estam-inn para illumiuaçiio (doc.

56, 74) . . ~ . 115880

Senhas, livres _e papel escripturaçl'io,

,lhviisOsL'anuuncioa nos jormres, bara-

lhos de cartas, e assiguatora de um

Stirlml (doc. 2, 3, 5, 9, IO, ll, 12,

. ââ, l9, _20, 27, 29, 53, 54, 56, 58,

616440

Utensilios comprados , e concerto de ou-

tros (doc. 34, 36, 41, 56, 74, 79,

83) . . . . . . . 365845

Saldo em cofre . . . . . 4855150

Sounua . . . . . 9215845

 

SEGUNDA PARTE

Conta relation â á comme proveniente da subscri-

pção promovido no Rio de Janeiro pelo sr.

Manuel Ferreira d,Azevedo Junior-,e appli-

cada para a cmistmcçt'lo da cosa de alber-

gart'u para'banhistas pobres, e outras obras

no estabelocnnento.

RECEITA

Saldo do nuno precedente . . . 690-5425

_ DESPEZA
441..“ »A .

dorme! de pedreiros, eavouqueiros o

demais olmt'nrios empregados nas

obra¡ ; cónducçiio 'de pedra, cal e

art-ia, e outro-4 serviços constantvs

das folhas auumnm's (doc. 1, 4, ti,

7, 15 a 18, 2!, 23, 26, 28, 30, 33,

35, 37, 40, 43 a 45, 47, 48, 50 a

52, 57, 59 a (il, 63; 09, 70, 75,

78) . . . . . . .

Canlaria, cal, telha, e indemnisaçño da

pedreira, e do terreno para servi-

dño (doe. 8, 22, 25, 38, 39, 46, Gti

a 68, 72, 77 c 81) . . .

Canos de ferro para o vapôr, c cimento

para as banheiros (doc. 13 a 24) .

37035550

10957 70

105320

Saldo em cofre . . . . . 1995785

Somma . . . . . 6905425

Luso, 20 de dezembro de 1862.-0 thesnu-

l'eiro, Francisco Rodrigues da Fonte Cano-ella.-

0 secretario, Alexandre dc Assis e Leão.

  

Nós abaixo assignados declararam que, na

conformidade da dcliheração da awanblêa geral,

tomada na sessao de 18 do corrente Inez, exami-

namos as contas da, receita e despeza (la socieda-

de do melhoramento dos Banhos de Luso, que

nos foram apresentadas com todos os documentos,

pertencentes ao proximo passado nuno de 1862;

e, conferindwan com a presente conta e livros, as

achamos conformes, e em estado de serem appro-

vadas.

Declaramos mais que a escripturaçiio dos li-

vros se acha orgauiuada com clareza o regulari-

dade.

Coimbra, 22 de janeiro de 1863.

Francisco de Sousa Araujo.

Antonio José (,'ardoso Guimarães.

Ricardo Antunes de Macedo.

  

_ Approvadas em sessão da asscnihlôa geral

dos 'accionistas da sociedade dos Banhos de Luso

de 30 de janeiro dc 1863.

O presidente da asscmblêa geral - José

Parreira de Macedo Pinto.

Approvados pela camara do cencelho da

Mealhada, em sessão de 4 de abril dc 1863.

- Antonio Ferreira d'Azevedo, presidente.

B. dl. Toscano de Figueiredo e Albugfà

José Gomes Serra.

Joaquim Francisco Coudrl.

 

'ZÉ-íâ-Q'LTÉE:*saw

CORRESPONDENCIAS
_ong-.-

Sr. redactor.

Ha. seguramente dois armor, que vimos no \

«Campeao das Províncias» verrinas deseabelladas

Contra as pessoas, que com justa. rasão hostilisa-

vam o err-administrador d'Agueda, o sr. João Ri-

beiro da Roza Magalhães, asdgnadas por um tal

José do Forno, sapateiro e vil instrumento do sr.

João Ribeiro; agora temos lido tambem algumas

correspondeucias contra o actual e digno adminis-

trador d'oquclle concelho, o exm.° ar. Joaquim

Alvaro Telles Pacheco de Figueiredo, firmadas

por nm sr. José da Costa.

Ojuizo iavoravcl, que fazemos da rectidão

justas intenções d'aquelle magistrado levou nos a

indagar quem_ era ojgm'âo, que tão ousada, co-

mo incolentemente o injnriava a ealumniava, e

depois de algumas pesquizas soubemOs, que o tal

sr. Costa Monteiro é um perfeito analphabeto,

sem ofl'icío nem benelirio, sem eira nem rabeira,

como hi se costuma dizer, de .quem o sr. João

Ribeiro lançou mito para insultar o sr. Joaquim

Alvaro.

Este honesto fuuccionario tem votado um

desprezo Completo ás correspondcncías assiguadas '

pelo sr. Costa, e cremos que tem obrado com

juizo.

Para homens como o sr. Costa ha apenas

dois caminhos a seguir: silencio profundo, ou '

o insuleute agarrado pela gerja e assentado no

banco dos reus.

José do Forno morreu'; era preciso, pois,

l

que o sr. Jeito Ribeiro curasne de procurar um'

escri'ptor (la força c sentimentos d'eate para lançar

diatribes contra os seus atlvcrsarios ; depois de

muitos trabalhos, e de reiteradaa eorreriaã encon-

trou o sr. José da Cost/t Monteiro!!!

Deus o conserva largos anuos, porque é di-

gno de oceupar o_ logar, que o mestre sapateiro.

por seu fullecimento, deixou vago' l'

*#0

h__9mm

EXTERIOR

Dos jornaes do correio de -hontem copiamos

o seguinte:

Pariz 5 (a noite).- A «France» desmente

a modificação ministerial.

O mesmo periodico e o (Constitutionncln di-

zem que a resolução da Inglaterra de não :insi-

gnur a nota collectíva, não significa o abandono

da harmonia que é mais completa do que nunca.

Serão expedidas notas em separado;

Berlin 4. - E' apocripha a ordem do gene-
ral “'eder ao general Waldeaseu.

O comité revolucioaario de Var-sovia aconse-
lha o povo a não se deixar illudir pelos agentes

russos. _

Quando fôr preciso levantar-se, diz elle, o

governo nacional dará. a voz.

. Vienna 4.-Nega-se a existencia do despaw

cho do governo nacional, que dechu'i'ira que que-

ria qualquer transacçao que niio tivesse por base

os' limites da Polonia em 1772.

Gastciu 4. -Hontem juntaram juntos o rei

 

da PHIRRIH e o impunidor d'AnstIia, saindo este

depois para a capital do seu imperio.

Breslau (mm data).-Taczaumvski recebeu

cn¡ Czamarcuo as armas e munições que espera

va de Posen.

Os insurgentes derrotaram 1:000 russos no

distrieto de AllaWa.

¡'ritCUViu 4.-Ciluuielinski sustentou no dia

27, durante 4 horas o choque da. urtilheria e do

exercito Tuma), rctiraudose depois aos bosques

com as suas forças, que eram inferiores :o do ini-

nugo.

As columuas nroveis russas entraram á viva

força na cidade dc Opozuo, saqneando e incen-

diando a mesma.

Londres 4. -0 «Timesn fclieita-se pela so-

lução puramente commercial que se deu :i ques-

tão do canal de .Sucz, e o sr. Hauskan faz votos

pela sua feliz recolução.

Trieate 4. - As noticias de 'l'auanarivo (ilha

entre ('inCo o su-is annon para aa outras armas. H

recenseamento annual de 55:000 faz suppôr', c--u

sequentemcutc, um effective ordinaaio de 220:UU~P

Inauens de tropa, de linha, que se completa uam.

ralmente com um eliiietivo proporcionou¡ do» du-

versos corpos e que se pride avaliar em um tllin¡

nnuu de 80:000 lnmlena, o que forma um exerci-

to ordinaria de 300:000 homem.

E' hoje and» elevmla a cifra do exercito em

serviço activo; porque, conforme estudos Iuni II'

centos, parece que sobe a 300:000 homens; Ien-

do onto o eñ'cctivo que aquello paiz, cuja povoa-

ção ue compõe de mais de 22,000:000 habitantes,

adoptou deliuitivamcnte.

Continua a diplomacia a occupar-se da ques-

tão da Polonia, appareccndo agora um novo in-

cidente, (pie .veio demorar a redacçito e remeusa

das novas notas das trez potenciar i¡rterveutoraa.

A «Presse» diz que as negociações entabo.
de Mndugnsmú.) mw", que fu¡ “d" um“ "um cout lados entre a França, Inglaterra e Austria, para

atituiçào n'uma. assembleia de 301000 pessoas.

A tribu dos sakalavos tinha começado as hos- V8 “4°" dirigida “O gilbiltelo

tilidades.

Havia sido suffocado um plano de revolução,

sem ctl'usíio de sangue.

)ariz 4. _A Grau-Bretanha fez algumas

objecçõos :t resposta collectiva das tl'en potencias

aeerca da questão polaco; podendo isso motivar

alguma modilicação no ministerio l'ranccz, encar-

regado de a redigir. ~

Pariz 6.- U imperador voltou a esta ca-

pital.

Nova York (sem data).-Os fraucczes I'Osl-

dentes em Novarlians pediram ao imperador

que mandasse para o Mimissipi um vapor que os

proteja o lhes sirva de refugio, no caso de rcbeu-

tar luna iusnrreiçiio de negros.

Turiu 5. -As auctoridadea francezas cn¡

Roma continuam a reprimir a ladroagcin. Em

Napolen prenderam Carracaute.

From-font Õ. - A «Europag publica o texo

to oiiicial da resposta de Gortschakotl' a ltcchberg,

na qual declara que :unica existiram as intenções

que suppõe a Austria.

Londres 5. - O «Standard» prevê uma so-

luçño pacífica na, questão polaca. Diz que a Iu-

glatcrra e a Austria estão de aceordo sobre as

novas propmtas que não prorocari'lo um rompi-

mento, exigindo _a execução dos tractados reco-

nhecidos pela Russia. Crê que a França fará cau-

lsa counuum antes que obrar isoladamente.

S. Petersburgo 5. -- Os negociantes festcja-

ram as tropas que Voltam da Polonia.

0 imperador, no seu regresso de Finlandia

-foi acolhido_ com um enthusiasmo desuaado.

Londres 5. -- Nova-York 3. -- Os (tonfcde-

l'lldtls parece q"“ suspendem il Btltt rfftll'lldil Illlllllh

que o general Mende ospcruegue. Crê-se que nas

montanhas Azues se dará urna batalha. No Ma-

ryland ha grande resistencia á conscripçiio.

Pariz 5. - O imperador presidira amanhã

um conselho de ministros, no qual se diz viio pre-

cisar-se os termos :i resposta do despacho de 14.

Pariz 6.- As noticias de Manilla confirmam

cs desastres ali oceorridos por causa dos terremo-

tos. Os europeus saltaranwc todos.

S. Petersburgo 0. - Publicou-se o despacho

do principe Gortschakotf respoudondo aojuizo

iormado por M. Drouyn de Lhuys sobre a res-

posta russa relativa aos seis pontos, expressando

lcahuento impossibilidzulc da sua execução autos

de restabelecer a Orden¡ ua Polonia. Diz que mm-

ca accuwu o governo francez de' conspirar con-

tra a integridade de um territorio estrangeiro,

mas que é impossivel negar que existem em Pa-

ri'l. deploraveis intrigas. O principe Gortschakoñ

mantem as observações que fez ricerca do arruis~

ticio. Asseg'ura que a sua proposta para que as

coufereucias se celebrassem entre as tres poten-

, cias, Prussia, Austria, e Russia, está inspirada

pelos traetados de 1815. Diz que a opinião ex-

primida por M. Drouyu de Lhuys o continua na

convicção que tem de que a questão polaca pro-

duz diffieuldades porque se julgou mal, pois a

proposta russa estava inspirado por um desejo de

conciliação. - '

Sente a má. impressão que no animo de Ill.

Drouyn dc Lhuys produziu a rcspmta russa, e

que tenha podido erêr-se que esta i'cría a digni-

dade da França. Manifesto que em presença dos

numerosos ultrajes rechidos, é impossivel (lenco-

nhccer a excitação produzida no sentimento na-

cional russo. Assegurar que é dever dos governos

e tarefa da diplomacia apertar-se dos arrcbatameu-

tos da paixão, que colnprometteriam a paz. Fi-

nalmente, o principe Gertschakoti' manifesta que

tem consciencia de não haver descuidado nem

omittido nada para chegar a uma conciliação e

para encontrar ignaes disposições nas potenciais

que iutervieram n'eatc assumpto.

Berlin 7. - A Prussia regeita a proposta

da Austria de que se reuna um congresso de so-

beranos para a reforma federal.

Paris \8.-O_s periodicos ajuizam que o prin-

cipe Gortsphakolf apenas faz concessões na fór-

ma, e não na essencia. '

Napoles (sem ;letal-Houve desordens n'es-

ta povoação proniovidas pelos operarios ne pe-

-diam angluento de salarios. A desordem eu em

resultado duas mortes e muitos ferimentos.

O parlamento italiano discutiu e votou a no-

va lci de recrutamento,_ pela qual o governo é

¡mctorisado a chamar ás armas 553000' homens.

A, Sorri esta a primeira ves que o recrutamen-

to em todas _as províncias do vovo reino. Até

agora só se faziam alistamentos parciaes, com o

fim de dispor os poVos para mu recenseamento

uniforme e regular. O serviço activo na Italia

dura quatro annos para a tropa de linha, e varia

r

combinar a redacção da proiectnda nota, que de-

de b'. Petersburgo,

haviam sido suspensas, para se avaliarem as con-

sequencias que podem sobrevir de num nova re-

futaçiio por parte da Russia.

Esperamos pois a ratiticaçiio da noticia que

(hi a «Presse» e vejamos o que a diplomacia dc-

libcra sobre tão molindroso ponto.

No entanto, saiba-He tambem que o «Invali-

do Russos já prevenio de que os polacos nada

obtcriio em quanto as potenciar¡ estrangeiras_ se

arrogarem o direito de se ingerir nos negocios

da I'oloniu,_dowlaramlo tambem que- a Russia

m'io mrnsentirii jamais em nenhum neoon-do que

possa dar :is polencias oeoideutaes o direito da

iulervouçño em um assmnpto que só se liga á ad-

lninislrm_-ño interior da Russia.

Que farão os diplomaras?

...n

n

NOTICIÁRIO

Uma grande coluna-Acerca de urna

grande cobra que ha porn-o tempo atacou um ho-

mem proximo do lugar de Nespereira, no conce-

lho dc Gouvêa, o de que deu noticia o «Viriatoi

publica o c Jornal do Commercio o os seguintes

esclarecimentos, que da urna carta de Rio Torto:

a Em o sitio da Trmuula, junto i't estrada

real de Celorico, limite da Nespereira, Im con-

celho de Gouveia, ha um pinhal, omle se vê, ha

pouco tcmpo, uma casiuhola, que já tinha servi-

do ao dono da fazenda. Em¡ casfnhola cabia.

c'l'roa ou quatro pastores de orelhas, foram

all¡ rodeal-as. O mais velho, que era inimigo das

cobras, das quaes poucas cscapnvtllll .quando as

via, observou que na cust'uholu havia uma euros-

Cada e fugiu d'clla por ser nmito grande. O rc-

ptil porém viu o pautnr, aahiu da casinholu e sal;

tou wbro cllu quando ia fugindo.

aVendo~sc em perigo, o ¡mator cobrou ani-

mo e assentou trez pancadas na cobra com um

pau que levHva. A' terceira, porém, o pau que-

brou e o reptil dcu com a cauda Lima pancada

forte na nuca do pastor.

 

A lucla continuou ainda, defendeudmse o.

homem do bicho, que~ lhe açoitava as faces e os

braços procurando eurolvel o. A tinal, conseguiu-

do o pastor abrir uma navalha, aproveitou a oe-

casiño em que o reptíl mettia a cabe-ça pelas cal-

ças e cortou-lh'a iuunediatamentc.

«Os outros pastores, rapazes de menor ida-

de, haviam corrido para chamar o eautoneiro da

estrada; porém quando este chegou, já o homem

estava livre de perigo. « .

«A cobra foi extendida, e medida. Tinha

15 palmos de comprimento, e só a cauda palmo

e meio. A cabeça tinha meio palmo de largura,

e no lombo muito pollo.

:O bicho foi levado, em uma grande canas-

tra, para Sampayo, a lim de o pintor fazer o de-

sonho.

.O pastor, ficou tão mal tratado pela cobra,

e tão moído, que foi logo depois nngido. Feliz-

mente vai melhora»

' Experlenclas notavels.-Fez-se um-

¡naun-nte em Londres a primeira experiencia do¡

tubos pnenmatieos, para o transporte de cartas.

Assisti" it experiencia o director geral dos correios

inventor das estampilhns. '

Na estaçiio de Este para a de Noroeste, na

rua do Shall Evaisall, lançaram se varios "qu

que em 55 minuto¡ chegaram ao seu destino.

Lord Stanley e Rowlan Hill testenumharmn o

o exito completo da experiencia, e decidiram que

brevemente sejam erupregados para a expedição

A das cartas, os tubos pneumoticos.

Em anin acaba de ser molvitlo o grande

problema de fazer subir e descer os Wigan¡ dos

caminhos de ferro.

O deputado Agudio sabmelteu o seu imen-

to denominado ¡Locomotora Funieular¡ exportou'

cias decisivas que tiveram o orais seminario re-

sultado. _ r

Mediante este novo e engenhoso ¡anulando-

mo, os wagons desceram. subiram e tomaram n

descer, vencendo as diliiculdade¡ dos tortnolos

contornos do terreno.

Roubo a qual-a romper-Do Com-

mercio do Porto transcrevemoe a inte noticia:

Houtem ao cahir- da tarde, o sr. Joaquim

Ribeiro, lavrador de concelho da Feira, ;mara

com sua mulher-nem. frente da igreja dos (Magre-

gados, quando se sentiu quasi a perder o equili-

brio pelo embate do encontrão que'lhe deu um

gaiato, no qual pretendeu tornm- effective l. res'

ponsabílídade do imprevisto almlromnento, po--

rém, o gatuuo, pois era um gntuno, olha-ndo o de

soslaio, com aqucllc ar velhaeo e malicioso que
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teem todos os gatunos, descampon lampeiro do

sitio! Einquanto a mulher seguia_ com olhos ran-

coronos o gaiato, o homem abalroado examinsun

do se o nbalroamonto lho teria (-:ulaado avaria,

apalpou as algibeiras a viu que do uma ulgibeira

em qllc pouro auto-a tinha #eis libras lhe tinham

desapparccido tres. Ai o ladriiol disse o bom do

lavrador da Feira, ulungundo na vistas esgasia-

das na dlrcoçiio que lm'ára o gatauo.

Felizmente a mulher a quem o marido con-

tou a terrivel dcaCobarta que acabava de fazer,

tinha visto quo o gatuno seguira reutu por luna

taberna da rua do llomjardnn, que pertence a um

tal Antonio Gullogo, c que segundo é voz o fa-

ma, solve. do valhaconto aos amigos do alheio, e

ali entregou o quor que fosse a um homem que

vaio a porta, e que depois se soube era o dono

da baiuca.

Aa pessoas, que em tOrno do roubado scjun-

taram quando elle su queixara do roubo, (lt-ram-

lhe dc conselho quo sem perder tempo nem tor-.

cer caminho liusue ter ('oln o sr. regodor de Sau-

to IltlrfouSu e lhe contasse 0 caso. E bom lol 0

conselho, porque hora e nn-ia depois estava o

queixam na posse plena das tres libras que lhe

tinham sido roubadas pelo gatuuo, o esto, dc com-

panhia eum o tabernciro que recebi-ra e guurdzi-

ra o furto, entrava na prisão do Aljubo. O gata-

no chama se Joaquim Lorem, que só pula policia.

da rcgedoria da Santo Ilda-fonso tmn sido captu-

rudo mais do It") vezus, o ainda ha pouco tinha

sabido da cadeia, mais aperfeiçoth e mais afl'ci-

çoado a sua industria!

l'el-lgos dos atitudes- Lô-se n'nm

jornal de Niza:

«Miss “7. . . rica inglcza, já sc-ptuugenania,

que ha oito annos reside cm Niza, lol ha dias vi-

ctima do um (lcplnravcl accidcnto.

Na casa em que habitara tmn unicamente

uma criada c dona caca, que, com receio do la-

drões, ensinou a ladrur contra as pessoas de nai

catadura. .

A veneravol donzolla usa diariamente trin-

ta e dous dentes maguilicos, o dizemos diaria-

mente porque, sendo artilioiaos, os tira d nontc,

porém, qnmndo de manhã se esqueço do os pôr

está por tal modo mudada o (lcsliguradu quo se

torna desconhecida.

Tendo ultinnuueuto a infelicidade do descer i

ao patoo, esquecendo o que deve tl. arto, os caes

desconhecendo-a arrometeram com ella e a morde-

ram cruclmentc, apesar dos seus gritos desespe-

radoa.

Felizmente, aeudiram as pessoas que passa.

vam e os visinhos, o a arrancaram aos dentes dos

seus vigilantes guardas.

As feridas año numerOsas, mas, felizmente,

pouco profundas»

_ Regresso-ILmIem de manhã regressou

de Lisboa a esta cidade n. ox.“ o sr. governa-

dor civil deste districto, Antonio Theodoro For-

reira Taborda.

Theatro. L A Companhia dramatica oo-

nilnbricense do theatro de D. Luiz lcvou a acena,

l
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Os interesses de tres cidades e de importau- carvão sita no monte das Caradinhas, logar do
tes povr›m,'õ<›S, por ondc passa esta Secção da li-

nhu touca; o desejo geral que todos tem do go-

zar a viu ncculul'mln, exigem inipcriosamcutc que

se romovam todas estas dcnioras, e que a com-

lnissiio cumpra com o que lhe foi dctornninmlo.

Sobre esta asunnpto trancrcvemos o que diz

o «Connncrcio do l'orto» em parto d'un) seu mui~

to bom otcw'plo artigo.

«Corrcram boatos dcshworarois sobre a so-

lidez do viadncto de ldsgucira, e tanto corpo to-

maram, quo o governo muito acerludanicutc en-

tendeu que aquella parto da_ via fui-rca não devia

abrir-so ;i exploração aum que uma commissilo

ollicial do cngonhciros a inspcccionasse convenien-

temente.

~«O neontocimmnto da Ponte de Sôr auctori-

aava, ou, melhor dizendo, aeeusolhava a resolu-

ção do governo, que sempre, mas principalmente

em casos desta ordem, dcvc scr previdentc e pro-

Vidente.

«Ila quasi um mez que foi nomeada a com-

missño c ainda até agora se não fez vistoria ou

inspecção ollicial ao viaduclo de Esgucirai

«A experiencia, com a passagem de um

comboio neste viadurto, tcve logar no dia JS de

jIIÍho ultimo, e, com quanto satisfatoria, a opi-

nião publica espera ainda quo o parecer da com-

miasâo otlicial a tiro dc duvidas e incertezas.

«Não sabemos quaes os motivos que rotar-

dum a solução dcsto momentoso assnmpto, porém

Sabemos quo essa tai-dança se traduz em prin

çilo (le grandes bcnulicios e vantagens para tros

,importantes cidades, o que esta comideraçño de-

vc valer sobre todas para ae euiprcgarem resolu-

tos esliu'ços,tendentes a facilitar a prompta aber-

tura do caminho do i'cl'ro do Estarreja a Aveiro

e Coimbra.

«15' justo que o paiz wi fruiudo em progros:

sivo augnn'nto a componSação (lua grandes sacri-

licios que l'az para ter vias-tierreas.»

Foi nomeada uma eomuiissiio composta dos

srs. marqch do lí'ivalho, José Maria Eugenio de

Almeida, e João d'Andrado Corvo, para cxzuni~

nar se convem adoptar o systmna de monopolio,

ou da liberdade, para a fuudaçño do nosso credi-

to tiuancciro. \

Í) publico interessa se em saber a Solução

d'cste importante melhoramento.

E', beln o sabemos,

eisa sor nmito meditado, ouvidas as opiniões das

pessoas competentes, para que, sem compromet~

ter os interesses do publico, se utteuda ás conve-

niencim do estado.

O (Diario) do dia 10 publica um decreto

expedido pelo ministerio das justiças, ordenando

nos parochos que auxilicm'os inspectores nas vi-

sitas que houverem de fazer ás escolas de ensino

primario. '

Apesar do dispôrmos do pouco espaço, não

quem-mos preterir a sua publicação, e a damos em

seguida:

r 1
' ' '«lcndose ordenado, pelo ministerio dos ne-

gocios do reino, uma visita extraordinaria do ins-

iln noite quarta-feira, a comedia em 3 actos a pocçño a todas as escolas prinuu'ina publicas e

Novellu em acção, -- e as arenas comicas a Vida

do marinheiro e o guerra da Italia.

A comedia agradou , e o desempenho foi

bom.

i O sr. Marcolino mostrou _mais uma voz o

seu talento nas sceuau coniicas, que desempenhou

mm'applauso geral, sendo duas vezes chamado

fõra.

A concorrencia nao foi grande, o que se de-

ra attribuir ás nula condicçõcs do thoatro para

esta estação calmosa.

Fo¡ a ultima rccita que esta companhia deu,

pois que subiu hontem para a. Figueira.

Desejamos¡ quo ali obtenham mais resultado

dos seus trabalhos. '

CORREl *

_-

A' carencia absoluta de noticias politicas

encarregaram-se os novolleiros de responder com

um chaveiro de boatos mais ou menos disparam-

don, o que provavelmente não passam da mani-

feltaçiio dos bons dcsoios que tem uma tal gente

do ver a ordem publica perturbado, para talvez

poderem pescar nas aguaa tan-as.

Não seremos nós que nos occupemos dc des-

truir_ tuas boatos, nem mesmo do os reprodu-

air. Em logar d'isto (lar-sG-?to os nossos leitores e

”alguma“ por nuds satisfeitos, pondo os nos ao

facto do que tem occorrido na questão do maior

.impontanoia para o paiz, qual é a da abertura do

calninbowde ferro a exploração publica desde a'

ciipital atéd fronteira heupanholu.

v Havia desacordo entre o governo e a com-

panhia construction. '

O governo exigiu que antes do se abrir o

caumdno á! exploração publica se ctunprisseln as

condições do contrato, que estipulavam, que em

tudo que fossem. pontes o obras d'arte, se cóm-

pletassem os trabalhos para as duas vias; a em-

presa oonntructorn negava-se a isto, dizendo que

os faria depois de aberta n exploração: por tim

»acordaram ambas na partes em quo esta penden-

cia fosso decalida por arbitros.

A (louiaño d'astcn não ao fez esperar, ,e foi

ananim em dar I'usilo ao governo. d

Asexigeacius .publicas, o mesmo os interes-

ses da companhia, mandam que esta quanto antes

conclua entes traballios,paua podermos gozar d'mu

Lao glande beuelicio.

. Não sabemos as raaões porque a commianüo

que pelo governo foi nomeada para vir iospeccio-

nun', a secção da linha ferrea do Porto a Coimbra,

o aonwadamente as pontes do Ewgucira e do Pa-

no, ainda não cnniprisse esta missão.

r

  

particulares do reino e ilhas adjacentes, com o lim

do colher todos ou esclarecimentos locaes que pos-

sam illustrar o governo no interesse do ensino

popular; o sendo certo que os parochos muito po-

dem eoadjuvar os inspectores nomeados, minis-

trando-lhes valiosos esclarecimentos, tanto no que

respeita ao prolcsaorado das mesmas escolas, co-

mo quanto ao movimento e aproveitamento dos

qumnoa que na frequentam ; e bem assim prestar

(lo futuro relevante serviço ao Estado, quer aju-

dando os professores com suas luzes o Conselho,

quor iuIluindo com sua anctoridade no animo dos

parochiunos para que concorram para os melho-

ramentos materiaes do ensino, e reconheçam as

vantagens da instrucçiío, e a necessidade portan-

to do mandarqu seus tilhos da aulas estabelecidas

para lh'a ministrar: manda S. ill. EI-Rei que ne

roconnncndo ao rovd.” bispo de Braga a conve-

uiencia .do tranmuittir, sem demora, aos parochos

da sua diocese as instruções conducentes a obter-

se que elles prestou¡ os seus bons ollicios nos ins-

pectores que se hiio-do apresentar para precede¡-

:i visita das escolas que existirem nas suas res-

pectivas parochias, e empeuhem a sua influencia

moral sobre os seus parochiauos no sentido da

maior ell'usiío e prosperidade da instrucçño e edu-›

cação olc-nn-ntar. S. M. espera que o mesmo revd.°

pl'('l:1(lu, recoulwcendo as obvias rasões de utili-

dade que motivam a presente recommendação,

eniprogará todos os meios que a sua iilustraçí'io

e zêlo lhe suggerlrem para que a intervenção do

clero da .sua diocese, n'este objecto, concorra pa-

ra que o resultado da medida tomada pelo minis-

terio do reino corresponda aos desejos do g0-

vcrno.

Paço, em 4 do agosto de 1863.- Gaspar

Poreira da Silva.»

:Na mesma conformidade e data se expedi-

ram portarias a todos os revd.” pre-lados do con-

tinente do reino e das ilhas adjacentes, e se es-

creveu ao elo¡1M Cardeal patriarcha de Lisboa.)

Tendo um jornal do Porto publicado uma

correspondencia, na qual Re dizia ter sido aggre-

dido por um individuo, o aussi) ministro na côrte

do Rio de Janeiro, o mesmo «Diario» declara

officialniente que tal noticia é completamente des-

tituida de fundamento.

Pela direcção geral das obras publicas e mi-

nas foi publicado no ¡Diarion de 11 o seguinte

edito.

«Pela repartição de minas, da direcção go-

ral das obras publicas o minas no ministerio res-

pectivo, se annnucia, em observancia dos artigos

60. o 61. do regulamento de 9 de dezembro de

1853, haver requerido a companhia denominada

--arouquonso a concessão p'rovisoria da mina de

um assnm ›to ue il'e~
l

   

 

l'ii'lo, coucolho de l'aira, di~^tricto de AVcirm (lo

que From-inox¡ Saraiva. (Jonrnça n Augusto Soa-

res dc Azevedo Harboca do l'lnho licul l'oram

declarados (loscohridol'ca logaos por portaria. do

22 de dezembro de 1359: convidam-se todas as

pessoas, a quem possa pr<-judicar a couccsuñopo-

(lida a apresentar as sum reclamações no rc-fcri-

do ministerio no pri-lixo praso do sessenta dias,

contados da publicação d'eite edito.

E para que chegue ao conhecimento dos in-

teressados vao ser trauscripto no «Diario dc lda-

boa», como dispõe o artigo 60. do citado regula.

mento. /

Repartição do minas, em Õ de agosto de

1863. z: Antonio José dc Sousa Azevedo.

Os estatutos que hilo de regular esta com-

panhia,foram approvados e vem_ tambem publica.-

dos no mesmo «Diario». c

Este «Diario» publica a portaria que no_

mcia o sr_ Vicente Ferrer Notto do Paiva para

reitor da Universidade dc Coimbra; o bem :usim

a que cxonera o sr. Basilio Albelto dc Sousa

l'into, d'aquclle logar.

No dia ll devia ter logar a trasladaçño dos

restos mortaes do marUchal duque da 'l'erceira,

da igreja de S. Viccuto di.: Fora para o jazigo que

por especial determinaçE'm dBi-Rui lhe t'oi desti-

nado junto ao carneiro real. '

S. M. resolveu assistir a uma missa que por

essa occasiiio se ha de cclcbrar na mesma igreja

de S. Vicente de Fóra, e diz-so que o jornalismo

da capital iôra convidado para concorrer a este

acto. '

Parece que dentro de pouco rito principiar

as obras para se Concluir o palacio da Ajuda, por

um outro risco igual em an-.hitectora ao quojii

está feito, mas n'uma arca mais limitada.

A obra foi orçada em novecentos contos de

réis; c diz-se que para fazer faco a essa (lespeztl

se venderá a necessaria porção de diamantes da

coroa.

Está proxima a vinda do sr. Antonio José

Duarte Nazareth, passando o ar. José llcnriqucs

Ferreira para o consulado (lo Rio (le Janeiro.

O sr. Nazareth vao ser encarregado da (li-

recçiio_ da alfandcga grande de Lisboa, sendo pro-

vavelmente aposentado o sr. Santos Monteiro.

O nt'gocio com a companhia das aguas, vac-

se complicando.

Parece que a companhia nem para setembro

poderá fazer o hn'nmzimento das aguas que pro-

Inettcu de dar no principio d'cste mez.

O governo está. disposto a usar do maior

aigor, e não descauça para alcançar os meios dc

obter agua para abstocimcuto da capital.

Osjornacs tanto de Lisboa como dos outros

pontos queixam-se do preço elevado do piio, quo

não esta em relaçño com o do trigo, que baixa

constantemente em todos os mercados do paiz.

Em Aveiro o pão está tão caro, como quan-

do o trigo se vendia a 900 rs. o alqueirc.

Se os nossos collegas se queixam com tanta

rasño Como nós, compete ás municipalidades to-

marem providencias, para que o povo niio soja

tambem logrado pelos padeiros como é pelos car-

niceiros e outros que taes monopolizadores.

   
34¡ MOVIMENTO DA

'› ninni DdlEHH) ,_
Entradas em l l «le agosto (lc 1803

PORTO-Hint» port. alispcrauça», m. F. Anto-

nio, 6 pes. de trip., vazio.

Em 12 e 13 não entrou nom sahiu embar-

cação alguma em consequencia do vento ser N.

e o mar bastante agitado.

@395-39/

AN N_LEVE I OS

ATTENçÂO

Encarregado pela empreza constru-

ctora dos caminhos de ferro portuguezcs

da direcção das expropriações e negocios

forenses em que for interessnda nas co-

marcas de Coimbra, Anadia, Aveiro, Es-

tarreja, Ovar, Feira o Porto, desejo conci-

liar os legítimos interesses da mesma em-

preza com os dos particulares, aos uaes

por isso venho pedir que antes de eva-

rcm aos tribunaes as suas reclamações,

m'as dirijam para poder examinal-as e

attendcl-as, se forem dignas d'isso, pou-

pando á empreza e a elles despezas e tra-

balhos iuuteís. '

Anadia 10 d'agosto de 1863.

Alemaudre de Seabra.

    

rende-se o maquinismo completo d'uma

\ nora, uma balança propria para n'ella

se pesarem objectos de grosso volume, e

uma pedra de janella de sacada, sobre a

' compra de cujos objectos devem os inte-

ressados dirigir-se a Jeronymo Fernan-

des da Silva, na qumta em Arnellas.

novo tnnnann

Foi creada uma nova feira mensal,

no dia 8 de cada mez, e franca nos dias

8 e 9 do mez de setembro de cada nuno,

  

no sitio da Senhora Dolorosa, da fregue-

zia de Ribeiradio, do concelho de Olivei-

'a do Frades, districto de Vizeu.

Terá principio no din.8 do mez plo-
ximo, tendo sido approvado pela Junta
geral do dislricto.

| O dito mercado, constará mensal-
mente, de todos os objectos ¡udustriaes

_ e agrícolas, gados bovino, suino e caval-

, lar; porém este, sómculena de setembro
› de cada anne.

  

_à_

No dia trinta do corrente por nove horas
,da manhã se hade :u'rematar perante o
Jan de Direito da Comarca uma leira de
terra lavradia sita na Parada, que parte
do nascente com Antonia, filha de Ma-

nuel Marques Abbadç,e poente com estra-
, da_ das_ Quintans, avaliada em quarenta

mil reis: cuja venda é por exocução de
Joaquim dos Santos da Povoa, contra Ma-
ria, tilha do Manuel Marques Ahbade, da

l Costa,_ com seu tutor e curador. Escrivão

Gusmno.

 

à“
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No domingo 6 de setembro proxi-

_mo. lerá logar n primeira festividade

;de Nossa Senhora dns Navegantes, na

cnpnlla nllinlnmcnle construida 'no For-

' lc da Barra d'esln cidade.

llnverá nn noite de 5 logo preso.

| illnminnçno e musica. e no din 6, mis-

sa cnnlndn com exposição do Santíssi-

!110,0 sermão, sahindo depois a imagem

da Senhora, em procissão.

Esln festividadcé este anno leila

¡ por mein de uma subscripçán. e nn dia

6 serão nomeados mordomos para oc-

corrercm ás despczns da fdsla do anne

¡intnrn e assim snccessívamente, de-

vendo então ser transferida a festivi-

dade para o 5.° domingo do mez de

agosto,

   

Quem quizer comprar um

,, carro de duas' rodas, d'um

> ü cavallo só, para quatro pes-

› . soas, em bom uso, e com

rodado inglez, falle em Estarreja com

Fell'nando Tudella de Sousa Lemos e Na-

po es.

    

   

uem perdesse uns alt'orges com certa

quantia de dinheiro em cobre dentro,

que¡ 'a dirigir-se á loja de José dos Santos

, Gainollas, que os tem em seu poder e que

os entregará dando os signnes certos.
_._._

i CARNE DE VACCA SECCA
l

,Cmnlinún n vender-se esta excedente

 

a carne que muito se recommend:: d eco.

,ll0lllltl dmnesticn pelnsnn ltõtl prepa-

i ração e baixo preço principalmente ás

classes menos abnsladas. .

Deposito no Porto em casa de Ma-

nuel da Silva Oliveira. lina dos Ingle-

zes n.° 40.
_.

CONSIDERAÇÕES GEMES

SOBRE O ESTADO DA INSTRUC 'ÃO PUBLICA,

E PARTICULAR EM PO TUGAL

 

l'reço 80 rcls

Vende'se no sr. Lavado, rua Augusta; no

Porto, no sr. Jaciutho Antonio da Silva, rm¡ do

Almada, 134; cm Coimbra no sr. Jesé de Mc¡-

quita, rua das Covas.

RESPONSAVEL:-M. C. da Silveira Pimentel.

  

Tu» do nlstrlcto de Aveiro.   


